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RESUMO

São descritos dois casos de caprinos, fêmeas, 
mestiços da raça Saanen de dois meses de idade com sinais clínicos 
de paresia de membros posteriores, incoordenação, difi culdade 
respiratória e caquexia, que foram submetidos à eutanásia, 
devido ao prognóstico desfavorável. Na necropsia, observou-
se congestão do sistema nervoso central (SNC) e consolidação 
pulmonar nos dois caprinos. Microscopicamente, as alterações 
foram caracterizadas por leucoencefalomielite linfoplasmocítica 
multifocal, com vacuolização do neurópilo e esferoides axonais, 
leptomeningite, pneumonia intersticial não supurativa no caprino 
A e broncopneumonia bacteriana no caprino B. O exame de imuno-
histoquímica (IHQ) foi positivo para o vírus da artrite-encefalite 
caprina em fragmento de tálamo. A prova de imunodifusão em 
gel de ágar (IDGA) foi realizada em vinte animais do rebanho 
de origem e dezesseis animais foram positivos. O diagnóstico da 
forma nervosa da infecção pelo vírus da artrite-encefalite caprina 
(CAEV) foi baseado no quadro clínico-patológico, IHQ e IDGA.  
Esta apresentação clínica da CAE pode ser pouco comum no 
Brasil, mas deve ser considerada em caso de doenças neurológicas 
em pequenos ruminantes.

Palavras-chave: doença neurológica, lentivírus de pequenos 
ruminantes, leucoencefalomielite.

ABSTRACT

Two cases are described of female goats, Saanen 
crossbreds, two months old, with clinical signs of hind limb 
paresis, incoordination, diffi culty breathing and cachexia, which 
were subjected to euthanasia due to unfavorable prognosis. At 

necropsy it was possible to observe that there was congestion of 
the central nervous system (CNS) and pulmonary consolidation 
in both goats. Microscopic changes were characterized by 
multifocal lymphoplasmacytic leucoencephalomielitis, with 
vacuolization of neuropile and axonal spheroids, leptomeningitis, 
interstitial nonsupurative pneumonia in goat A and bacterial 
bronchopneumonia in goat B. Immunohistochemistry (IHC) was 
positive for the caprine arthritis - encephalitis virus in thalamus 
fragments. The agar gel immunodiffusion (AGID) test was 
performed in sera sample of twenty animals and sixteen resulted 
positive. Diagnosis of the nervous form of caprine arthritis-
encephalitis virus (CAEV) infection was based on clinical and 
pathological status, IHC and AGID. This clinical presentation of 
CAE could be uncommon in Brazil, but must be considered in case 
of neurologic diseases in small ruminants.

Key words: neurologic disease, small ruminant lentiviruses, 
leucoencephalomyelitis.

O vírus da artrite-encefalite caprina 
(CAEV), pertencente à família Retroviridae, 
juntamente com o vírus maedi-visna (MVV)  compõem 
o grupo dos lentivírus dos pequenos ruminantes. 
Eles são assim classifi cados por possuírem várias 
similaridades, como morfologia e interação com o 
hospedeiro, podendo ocorrer infecção entre espécies 
(CALLADO et al., 2001). Ambos têm tropismo por 
células do sistema monocítico-macrofágico, mas 
partículas virais podem ser encontradas em células 
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do epitélio tubular renal e do epitélio intestinal e 
mamário (ZINK et al., 1990; BLACKLAWS et al., 
2004). O vírus da CAE pode provocar, em animais 
jovens, de dois a quatro meses de idade, quadro 
de meningoencefalomielite linfoplasmocítica, 
principalmente na substância branca ao redor do 
epêndima e nos funículos laterais da medula espinhal, 
enquanto, em animais adultos, está envolvido com o 
surgimento de artrite crônica e mastite (ZINK et al., 
1990; CALLADO et al., 2001; MOOJEN & RIET-
CORREA, 2007; MACLACHLAN  & DUBOVI, 
2011). Nas três formas clínicas (neurológica, articular e 
mamária) pode ocorrer também quadro de pneumonia 
não supurativa e infecção bacteriana secundária, 
provavelmente devido ao comprometimento do 
sistema imune celular (CALLADO et al., 2001). 
Na forma nervosa da doença, o quadro clínico 
é caracterizado por ataxia, paresia e paralisia de 
membros pélvicos e torácicos, mas alterações 
macroscópicas no sistema nervoso central (SNC) são 
pouco signifi cativas (ZINK et al., 1990; CALLADO 
et al., 2001). O objetivo deste trabalho é relatar dois 
casos da forma nervosa da artrite-encefalite caprina, 
uma vez que essa doença é pouco comum no país e os 
relatos científi cos são escassos.

No mês de julho de 2007, foram atendidos, 
no Hospital Veterinário da Universidade de Brasília 
(HVet/UnB), dois caprinos (A e B), fêmeas, mestiças da 
raça Saanen, com 60 dias de idade, que apresentavam 
quadro clínico de fraqueza dos membros pélvicos, 
quedas, decúbito esternal, paresia fl ácida de membros 
pélvicos, taquipneia com ruído traqueal intenso, 
desidratação, perda gradativa de propriocepção dos 
membros pélvicos, diminuição do refl exo pupilar, 
movimentos mastigatórios, tremores de cabeça e 
posterior decúbito lateral. O caprino B apresentava 
midríase. Devido ao prognóstico desfavorável, os 
animais foram submetidos à eutanásia, seguindo as 
recomendações da resolução no 714 do Conselho 
Federal de Medicina Veterinária (CFMV, 2002).

A propriedade de origem dos caprinos, 
localizada na região administrativa de São Sebastião, 
Distrito Federal, foi inspecionada e foi colhido 
sangue de vinte fêmeas jovens e adultas de um 
rebanho de setenta animais, para realização do exame 
de imunodifusão em ágar gel (IDGA) (ABREU et 
al., 1998) no Laboratório de Doenças Infecciosas de 
Notifi cação Obrigatória na Universidade de Brasília 
(DINO/UnB). Dos vinte animais testados, dezesseis 
resultaram positivo para infecção pelo CAEV, com 
ocorrência de anticorpos de 80%.

Na necropsia do caprino A, observaram-
se áreas multifocais de consolidação nos lobos 

diafragmáticos dos pulmões. No SNC, havia 
congestão discreta nas leptomeninges. Caquexia foi 
um achado do caprino B, além de áreas multifocais 
de consolidação pulmonar.

Microscopicamente, os achados foram 
de leptomeningite linfoplasmocítica discreta e 
multifocal e encefalite linfoplasmocítica discreta 
a moderada em várias áreas do encéfalo, tronco 
encefálico e medula espinhal. Nos hemisférios 
cerebrais, os focos de infi ltrado infl amatório foram 
observados na substância cinzenta e principalmente 
na substância branca adjacente ao epêndima, 
quando se viam também manguitos perivasculares 
de linfócitos e plasmócitos (Figura 1 A). No tronco 
encefálico, havia áreas multifocais e discretas de 
necrose neuronal, vacuolização, esferoides axonais e 
infi ltrado infl amatório linfoplasmocítico e histiocítico 
no neurópilo e ao redor de vasos. Lesão semelhante 
era observada na substância branca da zona medular 
do cerebelo dos dois animais e nos funículos dorsais, 
laterais e ventrais da medula espinhal cervical 
do caprino A. Na medula torácica e lombar, foi 
observado infi ltrado linfoplasmocítico perivascular 
nos cornos dorsais e funículos dorsais e laterais. No 
caprino B, as lesões eram semelhantes, mas havia 
ainda infi ltrado linfoplasmocítico moderado no 
plexo vascular do ventrículo lateral (Figura 1 B), e 
quantidade moderada de células gitter nas regiões de 
infi ltrado adjacente ao epêndima.

Nos pulmões dos dois caprinos, havia focos 
de infi ltrado linfoplasmocítico na parede dos alvéolos 
e macrófagos na luz dos alvéolos (Figura 1 C). No 
caprino B, havia ainda focos de infi ltrado neutrofílico 
no interstício, luz de bronquíolos e alvéolos, com 
colônias bacterianas intralesionais. 

Cortes histológicos da região talâmica dos 
dois caprinos foram enviados ao Setor de Patologia 
Veterinária da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (SPV/UFRGS) e submetidos à técnica de imuno-
histoquímica (IHQ) para o vírus da artrite-encefalite 
caprina. A recuperação antigênica foi feita em solução 
de tampão citrato 10mM (pH 6,0) por 15 minutos a 
uma temperatura de 100oC. Foi utilizado o anticorpo 
primário monoclonal (CAE P13B1/VMRD) na diluição 
de 1:100, overnight. Em seguida, foram tratados com 
anticorpo secundário biotinalado contra imunoglobulina 
de coelho, camundongo e cabra por 20 minutos e depois 
com conjugado streptavidina-peroxidase por mais 20 
minutos (LSAB®+ KIT, Dako Corporation, Carpinteria, 
Califórnia, EUA). Como cromógeno, foi utilizado 
o 3,5-diamino-benzidina (DAB). O exame detectou 
imunomarcação positiva para o CAEV em amostras dos 
dois animais, com presença de antígenos no citoplasma 
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de células endoteliais e oligodendrócitos em meio à 
substância branca (Figura 1 D).

Foram acometidos caprinos com menos 
de seis meses de idade, como citado na literatura 
(WILKIE, 1980; CALLADO et al., 2001), e os 
sinais clínicos de paresia progressiva de membros 
pélvicos e incoordenação foram semelhantes ao que 
normalmente é observado nos casos de CAE na forma 
nervosa (WILKIE, 1980), com exceção da midríase, 
que normalmente não é descrita. Lesões de artrite ou 
mastite não estavam presentes.

As lesões microscópicas observadas no 
SNC, como leucomeningoencefalite não supurativa, 
necrose da substância branca, desmielinização de 
fi bras nervosas e infi ltrado infl amatório de linfócitos, 
plasmócitos e macrófagos no pulmão, são condizentes 
com os achados de caprinos naturalmente infectados 
pelo vírus da CAE (ZINK et al., 1990; STORSET 
et al., 1997) e, provavelmente, explicam o quadro 
de incoordenação e paresia de membros pélvicos 
observados nos dois animais.

A imunomarcação em células endoteliais e 
oligodendrócitos nas áreas de infi ltrado infl amatório 
no tálamo dos dois caprinos infectados é considerada 

uma forma importante de diagnóstico da infecção 
pelo vírus da CAE (STORSET et al., 1997). Esse 
resultado permite descartar a possibilidade de 
infecção cruzada com o vírus de Maedi-Visna dos 
ovinos (MACLACHLAN & DUBOVI, 2011).

Foi detectada ocorrência de 80% de 
anticorpos para o vírus da CAE na amostragem dos 
animais do rebanho de origem. Esse número é alto, 
quando comparado com outros estudos anteriores que 
apresentaram baixos níveis da infecção pelo CAEV 
no Brasil, como de 33% em São Paulo (LARA et al., 
2002) e 2,50% no Piauí (BATISTA et al., 2004).

Portando, o diagnóstico de artrite-
encefalite caprina na sua forma nervosa foi baseado 
nos dados clínico-patológicos, imuno-histoquímicos 
e sorológicos do rebanho. Essa apresentação clínica 
da CAE pode ser pouco comum no Brasil, mas deve 
ser considerada no diagnóstico de casos de doenças 
neurológicas em pequenos ruminantes.
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Figura 1 - A) Caprino A. SNC. Substância branca adjacente ao epêndima. Áreas 
multifocais de infi ltrado linfoplasmocítico moderado no neurópilo 
(asterisco) e ao redor de vasos (cabeça de seta) e congestão moderada de 
vasos. H&E. Obj.20x; B) Caprino B. SNC. Ventrículo lateral. Infi ltrado 
infl amatório linfoplasmocítico acentuado no plexo vascular (seta) e 
congestão de vasos. H&E. Obj. 20x; C) Caprino A. Pulmão. Infi ltrado 
linfoplasmocítico moderado na parede dos alvéolos (asterisco), infi ltrado 
histiocítico discreto na luz dos alvéolos (cabeça de seta) e congestão dos 
capilares alveolares. H&E. Obj. 40x; D) Caprino A. Tálamo. Imunomarcação 
positiva para proteína do vírus da CAE em células endoteliais (cabeça de 
seta) e oligodendrócitos (seta). Imuno-histoquímica pelo método biotina-
estreptavidina-peroxidase e contra-corada com hematoxilina. Obj.40x.
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